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[EDITORIAL]
Se, como canta a velha canção, 1 + 1 é sempre mais que 2, Rio + 20 
é igual a quanto? Na sentença matemática global, temos um planeta 
Terra finito, mas infinitos arranjos possíveis de governança e gestão dos 
recursos naturais, sociais e políticos.

A Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento retorna em junho de 2012, no Rio, envolta em 
grande peso simbólico. Marca os 20 anos da primeira Cúpula da 
Terra (a Eco 92), os 40 anos da primeira conferência da ONU sobre 
meio ambiente (em Estocolmo) e os 25 anos da publicação de Nosso 
Futuro Comum, relatório da Comissão Brundtland que contribuiu 
para delinear a essência do desenvolvimento sustentável.

Ainda que não se possa imaginar quais resultados sairão da Rio+20, 
a movimentação provocada pela conferência revela um mundo que 
se tornou mais do que a soma de seus países, como afirma Aron 
Belinky, um dos entrevistados desta edição. O mundo globalizado 

Conta de chegada

se faz de combinações flexíveis, móveis 
e dinâmicas entre seus vários atores e 
instâncias, que nada lembra a divisão 
estática do atlas político. 

Assim, a régua do sucesso de uma 
conferência como esta será a capacidade 

de criar e fortalecer novas formas e processos de gestão – o que 
depende da articulação entre governo e sociedade civil,  mas 
começando pela articulação entre os integrantes da própria sociedade. 
Não adianta só as nações estarem unidas.

A união será fundamental para resolver talvez a mais difícil 
equação: um modelo macroeconômico que compreenda o mundo 
físico como único e finito. É do que trata José Eli da Veiga, em 
entrevista também neste número. Será necessário que os ricos abram 
espaço ecológico para que a parcela pobre ou emergente possa se 
desenvolver. O resultado é simples: precisa dar 1. Mas a conta de 
chegada é complexa, e nisso está a beleza da sustentabilidade.

    
       Boa leitura!
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INBOX
[Análise: “Rio+20+mudança 
social”– edição 56] Minha 
experiência recente em ambientes 
corporativos é frustrante: não 
é nada usual associar o tema 
da desigualdade ao jargão da 
“sustentabilidade”.  
Desigualdade é tabu, daqueles 
temas pouco permitidos, 
“negativos”. Vânia Luísa S.

[Post:  "Empresa pede que 
consumidor não gaste" – Blog De Lá 
Prá Cá] Sensacional! Certamente 

o lucro não é o foco, mas sim 
uma empresa-exemplo que todos 
admirem e escolham. Isso pode dar 
certo!  Karina Berti

[Reportagem: "Marcados para 
Morrer” – edição 56] As pessoas 
precisam se ligar nisso (na 

obsolescência programada). Afeta 
nossa realidade – e nossos bolsos 
– direta e diariamente!  Tiago Gutwein

“Cada brasileiro descarta 0,5 quilo 
de lixo eletrônico por ano, o que 
nos colocaria na triste posição de 

país que mais produz esse tipo de 
resíduo per capita”. Evidentemente, 
essa estatística está errada. Fui dar 
uma olhada na página do Pnuma, 
achei o estudo, e a tabela é restrita 
aos países emergentes. Diogo F.

OUTBOX O leitor tem razão: faltou 

à reportagem especificar que o 

Brasil lidera o ranking dos países 

emergentes, e não mundial. Mais 

uma ERRATA: em “Turbinas do 

PAC”, edição 54, a potência de Jirau 

foi grafada erroneamente. Em vez de 

1.750 MW, leia-se 3.750 MW.

LÁ EM CASA – QUEM FAZ Página22
José Genulino, revisor e checador

Mais conhecido como Pinho, 
é jornalista de formação e um ás 
da gramática na profissão. Unindo 
as duas pontas, tornou-se o revisor-
checador que vasculha as minúcias 
da língua e dos fatos que aparecem 
aqui em Página22, desde o primeiro 
número. Depois de anos passados 
em pequenas e grandes redações 
brasileiras, está de malas prontas 
para mais uma temporada no mato, 
provavelmente em Goiás. Ainda 
bem que a internet existe e que o 
Pinho vai continuar nos salvando de 
vários deslizes!
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